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Erat IBSUò jkiens Drtmomum, & illud erat S>
cum ejeáfit P^monium, l ejl !

9L u c a e 1 1 , %:L IV A N D O  na primeira Dominga deita Quareíma vi a Cbrifto noíTo bem lançar de íi taõ defabridamente o Demonio, VadeSatana, imaginei, que decorrido, 4 .'naõ oufaíTe mais a apparecer; mas he cai fua pertiná­cia em tentar, que nunqua defeípera da vitítoria. Por ifio íe retirou, dis S. Lucas, mas foy pera voltar a feo tempo, C0»/«w<*ta omnitentatione D.abolus receftt eo> ufque ad tempus. 4*O  feo tempo foy, quando teve por íi o homem; edá a praça, em que íe acaítcllou, porque a peito deicuberto não ouve fperat a Chrifto; acaíiellado íi fperou a bataria; que lhe deo. H foy o cafo, que entrou o Demonio em hum miferavel homem; &  dà entrada, dis VgoCar- deal, teve o miferavel a culpa; porque taõ devaíTa andava fua alma, que ao entrar naõ fe dis que o Demonio achaíTe alguã reíiftencia, to­da a reíiltencia foy ao fahir; porque ao entrar achou as portas aber­tas, &  ao fahir tinha- as ja fechadas: ao entrar lhe abria as portas a culpa, ao fahir avialhas de abrir a graça: pois como lhas avia a gra­ça de abrir ,fe lhas tinha a culpa atrancadas ? Eis ahi logo porque ao entrar o Demonio nenhuã reíiftencia ouve, &  ao fahir foy tanta, q parece não acabava Chriíto de o lançar, IESVS DamomumNaõ porque a rebeldia do Demonio pudcfTc reíiítir à bataria de Cíarifto, mas porque o Senhor quis moítrar, quam difücultofamente fe lança o Demonio, que fe apoderou de huá alma.Ja quando lhe toma as portas dos fentidos, por onde lhe podia entrar o foceorro, como fez a eíte miferavel Energúmeno, fó do Ceo lhe pode vir o remedio. S. Matcos dis, que o Demonio lhe to­mara os ouvidos, cnfurdeícendo-o: S. Mattheos ,que lhe tomara os olhos, cegando o: &  S. Lucas, que lhe tomara a garganta, emmu- defeendo o; em fim tornou o furdo, cego, &  mudo dis Chrifoíto- tben. S. moj Euthimio, Bcda, &  outros. Surdo o tornou, p.*ra que naõ pu- Tbom. ia delíe or vir a Divina palavra, que pellos ouvidos entra na alma; Ob 
Jhuxeratauditum , dis S. Pafrhaílo, ne veibum , vel doãrim S.
pejferet: O g o  pera que naõ pudeííe levantar os olhos ao C e o , don- dc íhç podia vir 0 foceorro, Levavi eculcs meos f, mde veniet .A z xilium
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2 Sermão
xtlutmmhr, Mudo,pera que naõ pudeíFf abrir a boca peita cor :1 (aô de fu as ci.lpa.<; Ohoipuerat lirgua, ne cwfefmts vocem , vel 
íwnseihitteut; ccdos eíics ícntidos lhe temeu o Dtm onio, &  dey- xcu francas as peitas dos de mais, posqueíó pelias portas deftes ihe podia entrar o remedic, &  pelias dos demars íó lhe podia entrar o danfto. E a rezaõ he, porque por cftes Entidcs pode a alma perce­ber os trqncs da graça, &  pellas dos demais íó percebe osgoftos do corpr, & os goítos do corpo forceja o D;monio, porque tenhaõ homens t õ francas as porcas,como fechadas a os toques da graca. E 
i(l\ fecharíhts*ha os ouvidos, porque não oiçaõ as amoefbçoens de Chriíio ; fcchsrlhes-ha os olhos, pera que não vejáo 0 miferavel tftado, em que vivem ; techarlhes ha a boca, pera que não peçaõ a Deos rnEtrricordia; porem a os demais fentidos deyxa franças as en­trada, porque o tséto íó apalpa, o íabor íó gofta as commodidadcs do corpo ; 8caeltas, como cevo do appetite, naõ fecha o Demonio as portas.Vejaô agora como Chíiflo pdlos meímos pafíbs tratou de dar a efte miferavel remedio : em primcyro lugar ihe abrio as porcas dos ouvidos, logo as dos olhos, &  finalmente as da voz; todo fim de nos enfinar a fazer huá confiílaõ bem feita, que he o aíTumpto defta Dominga. Pera lhe abriras portas dos ouvidos, d isí. Mar­cos, que lhe metera os dedos nas orelhas, Mifit digitas in auricu- 
Ias ejus; Sc a iífo parece ailude o prefente Evangelho de S, Lucas, 
Siindigito Deiejiaa Damonia: L í S. Matheos, Dei. Defor­ce que pello cLdo dc Deosavemos de entender o Spirito Divino, q aíTi lhe chama em feo Hymno a Igreja, lufepnfoimis numere Digdus 
pater* ievtera. Vem logo a fer que à bataria das inípiraçoens do D i­vino lírico abrio 0 Energúmeno as porcas dos ouvidos; em quan­to lhe não dco entrada , efteve furdo , tanto que lhe dco entrada, logo ouvio; porque as infpir?çoens Divinas íaõ as graças prevenien- tes , que nos fazem ouvir, Sc obedecer à voz de Chrifto. E aífi he, que íehuã alma não da entrada as infpiraçoens Divinas, não lança­ra o Demonio , ou o peccido, que às vozes de Deos o eníurdeíce. Abertos os ouvidos abrio o SenhoF ao Energúmeno os olhos. E a que fim? Senaõ pera que íe vifTe a fi mefmo, &  confuzo de fe ver em tão miferavel eífado abiiífe os olhos pera examinar a cau defua ccgueyra.E logofe feguío refiituirihe Chriíio a falia; &  dis S. Marcos, que foy cocaíidolhe a lingua com a falira da boca //»-

guam
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ejtís* Muito vai cro Dsos tocar buro hcmcm da fua roão pera íalla? como deve ; foy c teque com a íaliva, porque coo o dis Plínio, a íaliva do homem, íc eílà em jejum, mata as fer pentes , 
livajejuna centra ferpentes prafidi eft; porque fcqotbra o jejum, cn- Câ  grolia a (ei pente, que de luas quebm toma forças, coro que engrcíla de mant jra, que vem a fer aquella ferpente que Ifaias chama, - 
tban ferpentemveãem: Serpente dis o Prcphera, que ferve dei ferro» ltu ., ik trancar as portas da alma, ifiequer dizer o termo 
Leviathan [opentem veftem. Quer dizer fenolho, que fecha por fora;
6c tranca, ou aldrava ,que fecha por dentro; porque de ambos efíes modos fecha efta ferpente as portas da alma: fecha as portas da al­ma por fora, &  fecha as também por dentro; fecha as portas da al­ma por fora, porque pera a culpa não íahir de dentTo, as fecha por fora; &  pera a graça não entrar de fora, as fecha por dentro: por fo­ra fecha as portas da alma pella prifaõ dos fentides; & por dentro as fecha pella obftinaçam dos af¥e$os. Dffia forte impoffibilitou o Demcnio o remedio ao Energúmeno; &  Chrifto iho facilitou que­brando eífas fechaduras, cem que lhe tinha oOemonio attrancados os a**' éips, &  afferrolbados os fentidos.Todos etfes impedimentos rompeo Chrifto fazendo que o mu­do falbíle, Lt cum ejecifet Damomum, loquutus eji mutus. E reparem que "oni o furdo ou vir, 6c com o cego ver, não íe dis que ouvifleofur- do, ou que o cego vide, mas que faltar» o roudo. E não he taõ gran­de prodígio fazer, que hum (urdo ouça, &  que hum cego veja, como fazer que hum mudo falle? Ors notem, he verdade, q em todos eíles effeitos era o prodígio igual, porem no mudo era o perigo raayor: era em todos o prodigio igual,porque todos igualmente foraô 'bsíem- penbo da Divina omnipoteneta; porem no mudo era o perige aior, porque como dice Salmey raô tinhalhe o Demonio tomado a gargan­ta; pois ahi efteve o perigo maior da vida, que então he maior, quan­do tira a falia a hum homem, porque lhe toma a garganta , pera que íe não ccn fcííe ,&  he final que a culpa lhe da garrote; & iffb h e tiraríhe a vida da alma , que he a graça . Peçamcia ao Divino Spirico por intercelhõ da Virgem Immaculada.A V E  M A R I A .
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cumejecijjet Víemoniunty loquutus eft mutus>I.E que traças não ufa o Demonío pera impoílibilitar a os honés íeo remedio? Cega a huns, emudeíce a outros, ôc a outros en« furdeíce, & tudo íe *io no Energúmeno do Evangelho. Cega a huns, pofto que os naõ emudefee; emudeíce a outros, Ôc tambem os Ccg ‘ > ôc a outros, mó íó cega, 5c emudefee, mas eníurdcfce tarnbem. Os que cega,Sc naõ emudeíce, faõ comoJudas;os que emudefee, ÔC cega faõ como os Pharifeos; ôc os que naõ fó cega, ÔC emudeíce, mas também enfurdefee, faõ como o Energúmeno do Evangelho. Cegou o Oemonio a Judas, pofto que o não emudefeeo; porque tendo bo-

hlMth 2 7 confeíFar íeo peccado, naõ cc-' ve olhos pera ver a quem o confefluva; foy o confeílar na bochecha dos Pharifeos, ÔC devia-o confeflar aos pèsdeChrifto, niííocfteve fua cegueira. Cegou, 5c em:defceo oDem onioos Pharifeos, porq nem viraõ, nem coníeílàraõ feo peccado; viraõ o peccado de Judas, 
Muttb.zj 9uandò elle o confellbu, Qiid ? mas não viraõ feo proprio peccado. Peccou Judas, ÔC peccaraõ os Pharifeos ; Judas peccou em vender a Chnfto, Sc peccaráo os Pharifeos em o comprar; huã, Sc outra limonia foy igualmente facrilega: Sc com tudo os Pha­rifeos tendo olhos pera verem o peccado da venda, nãoti verão olhas pera» verem o peccado da compra, Qutdadnos? Por if* fo o o? o confeiraraõ; ôc eis ahi como os cegou, Sc cmudcfcco o Dc«monto.

.1 *Porem os que efte inimigo, naõ íó cega, ÔC emudefee, mas en- íurdefee cembem, faõ como o Energúmeno do Evangelho ; porque eamo cego não via, como mudo não falia va 9 Ôc como íurdo nam ouvia • Sc por iffo tinha mais impoífibilitado o remedio , ôc bem fe vio no vagir, com que ího deo Chrifto . Era efte Energúmeno, de que falia S. L  icas no capitulo undecimo, por commum fentir dos interpretes, o de que no capitulo duodeci no falia S. Matthens; ôc o de que S. Mattheos ahi falia, parece fer o mefmo de que falia S, Marcos no capitulo ícpcimo , porque todos dizem fora lançado o Demonio no dedo deOeos, quehe em íeo poder; ÔC todo empe­nhou



da Ccnfijfaoy j & t  
ihvChriílc cm o lançar, porque todo he neceíTarío pera deÍ2poflar 

aumDemonio, cueemudefce, ceg?, &  enfurdefce hum peccador.Fera o defapoííar, dis Dgo, que começou Chriflo pellos ouvidos,'w  ahi começou o ckdo, ou pc der de Deos, Mift in M4tc. y"
cuias ejus. Eu cuidava lhe metería os dedos nos olhos, porem nos juvidos? Si, porque abertos os ouvidos, lego abriría os olhos. E a refaõ he , porque a palavra Divina he a luz de nefias almas, íem el- iaandaô àseíeuras ; pois a lhe dar o Energúmeno entrada pellos ouvidos, logo cobraria vifta nos olhos.Levado ajuizo fez Sarto Eftevaõ aosprefentes hum aítiffitno Sermaõ, &  como fc ncfte paflo correra o Ceo a cortina, vio a Chrifto a maõ direita do Padre. Nada diOo virão os prefenres 5 &  a rezaõ tira ? nto Agoílinho do texto, porque dis que a ti do fecharaõos ouvidos, Continuerunt ames fuas: Vtttdutifia grofa o San-to Doutor , &  cum C a li janutt apetite ntur, mentes pEftabcm , mas j tra veiem , era mctííario ouvirem? Q^em nam fabe, que as viftasíaõ dajiriídiç^m dos olhos, & naõ des ouvidos?Q jc  hia logo cm fecharem os cuvidos, íe tinhaó cs olhos abcitos?He q*u* as viftas aqui eraõ as da F e ; &  a Fè ve cc m os ouvidos, r  itn com os olhes, que por ifio le pinta cem os olhos vendados, &  fom os ouvidts à lerta. Pois forque 3 luz, cem que ve he a da Di- í na palavra, quem lhe fecha os ouvidos, fica as cegas: &  adí fica- *30 os prefentes, potque a cbftinaçaõ, que os fezfurdos, os tornou ■cegos j (urdosos tornou porque fecharaõos cuvidos, &  fechados ;s ouvidos como aviiõ de abrir os c !hos,fe os olhos por onde a luz a palavra Divina íe percebe , (tò os ouvidos. Eis ahi logo porque íanto Augoftinho lhes não dà cm culpa o não verem , mas o ouvirem, porque em fecharem as orelhas, fe irr pofbbilitaraõ a*> - if- tas: Cmmuetunt ateres fuas.. tpfas ludei mentes . Que he a re­faõ porque Chnfto pera ataihar ao Energúmeno tanto da-ono, tra­tou em prineiio li gar de lhe abrir as perras dos cuvidos; porque vio, que a íutdefa era a caufa da cegueira, &  pera atalhar o cffeito ou­ve de começar pella caufa; como quem (abia, que a cegueira nam sftava tanto em nam ver, quanto cm naõ ouvir, que era negar en­trada à luz da Divina palavra.E fe epergumaõo m odo, com que avemosde ouvir a pa- jvra D ivina, digo que o modo nos enítncu Chtiflo. Abrio os ouvidos do Energúmeno, &  foy com a maõ , metendolhe oS de* os nas orelhas, Mifit dígitos fuos m mtculas ejus'3 pera dar a ver,  quecom



! - ty Sermãocom a maõ fe abrem os ouvidos; quero dizer, que obrando fe o-V«, porque pondo a mão à obra, le ouve a palavra. Si as mãos cftaõ oc-< cioías, hc final, que ainda as orelhas eíláo íurdas: õc a refaô he, por­que peraíe ouvir, h; nsceíhno applicar a potência; 8cque potên­cia ha dc ícr cila, íenáo a executiva ; he poccncia, que eílà nas roaos, porque a Divina palavra eniaõíe ouve actcncamcnte, quando pon- tualcnent fe executa.BuícavaomordoQiode Abrahaõ efpofa a Ifaac, 6c chegando ao poço de Nichor dicecom figo, que o ieria a donzeil3,quç por cha- licaciva lhe deíie hum jarro de agoa. Foy efta Rebecca, a quem o mordomo cm agradecimento da agoa , que recebera, deo iuasma- nilhas, 6c arrecadas: violhas (eo irmão L^bao, 6c com resaó repa­rou em lhas ver nas mioí: Cumqu m in tnambus 
Genef.t4 . f a .  poiqaearrecadas náofaõoínato das maõs, das orelhas íi;d>$ maós feraô ornato as manilhas, porem arrecadas não ; como as eras logo Rebecca nas rnaõd H e, dis hum de noílos Interpretes > que as patavras,qae o Mordomo entre fi dicera, ouvio Rebecca, quando em cíFeyco lhe deo a agoa. Dicera o Mordomo entre fi, que a Don- zella que ihe mátadea íede, feria a Hipoía dc Ifaac ; em effVyco lha matou Rebecca, pois entaõ ouvio as palavras, quando as maõs íahi- iáon*s obras. Naõ ha logo que efpantar traga nas maõs as arreca­das, porque poftoque fejaõ ornato das orelhas, he devido às mans de Rebecca; porque ouvio, quando obrou pella applicaçaõ da po­tência, com que pos por obia 3S palavras, que o Mordomo entre fí dicera: Aureistriim ormntur mauribusma nus, dice o Expcíitcr,

ntiHm fubjiumnt obfeqmum. Subítituiraõ as mãos oofficio das orelhas, ouvirão qu indo obraraó; ouvirão as palavras do Mordomo, quando obraraô o lanço da charidad", que muito logo fiquem com as arrcca- que na execução da obra merecerão: que o modo, como dizia eu fe ouve a Divina palavra pella applicaçaõ da potência; que (e he a executiva qualifica a cada hum por bom ouvinte; que por iffoChri- fto nolT> bsm abrio com a mão os ouvidos do Energúmeno, Uifii dí­
gitos /uof m mteulas cjus,

p. C eU 
de bened 
yatrtanb. 
bened 5.

O
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11.■ p •• r 1 W '• i 1 : , \ % 3 _Uvio pois o furdo,& em ouvindo logo vio; &  dafhi fe feguic que em vendo logo fallou. Tres prodígios obrou Chriílo neíla occafíaõ, Õc eíícs tres obra cada dia na confiHao dc humpcccador;



da ConpjSão. >; > 7pecador: Tri4 ig^ar j%«j , d is S. T  homas, In une hmíne
funt, quod quotidie completar meonfejsme credemium. Ostres prodígios C foraõ,que ouvto o furdo, vio o cego, &  faíiou o mudo; &  eíics pro- luc, u .  digiosobra a graça na confiíTaõ, fc a alma dà entrada a palavra D ivi­na: ouve, ve, Ôc falia; ouve pella applieaçaõ da potência, com que acode às Divinas vocaçoens; ve peila circunfpscçaô, com que exa­mina lua coaciencia ; 3c falia pclla miudeía, com que a os pès de híí ccnfeílor dis fuas culpas: todas eíTas maravilhas obra na confilLm hum pcccador. Mas pera as obrar, não ha íó de abrir os ou vid8s}mas Cambem os olhos ; os ouvidos, porque corno dizia os não ha de fe­char à voz Divina; &  os olhos, porque ha dc eftar à letta, &  ver. Si* d.raõ; mas que ha d* ver? QueJ Ha fe de ver a íi mcfmo pello exa­me de fua confcientia, &  em fi verà a cegueira, em que vive: iflo he o em que ha de por os olhos, na culpa, ou no Demonio , que o tras cego: porque a quem Deos abre os olhos, em ver faa cegueira moílra* que fua vi a he railagrofa.Da queíle cego de feo nacinunto, a quem Chrifto noílobem deo vifta, dis S. Joaõ que muitos o defconheciaõ, 8c com rudo eíle tefti- fícava de íi íer ní realidade o cego : N oJeann.9 , 

dieabut ? Aítj dicebantquuthic eR} alij autem eft ei,
U l e v e r ò d i c e b í t t q u i < i  ego [um.A rcíaõ tirou Oiriloílomo da diferen­ça, com que elle fe via a l i , &  com que os outros o viaô a elle: elle punha os olhos em íi, &  ainda fe via 0 cego, porque não tirava os olhos da cegueira, em que fe vira: os outros como não punhaõ cs olhos na cegueira, mas na vifta, com que o viaô, ou o deíconheciaõ, vou duvidivaõ; pois por iffo erra vão os outros, & o cego areruva, porque a os outro enganava a vjfta, $C ao rego defeuganava a ceguei­ra: JHon eriwt terecundatus eü depnori CAcitMdis a boca de h
fomiavit fumem plebüytieque remt 0 Renderefe E niíTo mdirou c 9>o Cego que fua viíta era tini 2g? o Ia, porque eftèito fo) daluz da gra­ça, verem íi a cegueira, que cutros não viaô. De muitos fei co, que vendo todos quam cegos anchõ , ióelles naõ vem os efcandalos «m que tropeílaõ, affi os tras o Demonio cegos. Porem os a quem Deos abre os ohios, naõ tiraõ a vífta de fua cegueira; &  a rcíaõ he, por­que fó cíTes feconbecem, 3c a vifta de iuas culpas lhe cauía o co­nhecimento proprio. E cís shi o milagre que Chriílo obrou no Energúmeno, Curapii cum, dis S. Matthcos, ita ut loqueretur,  &  vi Uatth. l i  

deret.Víôfe 0 Energúmeno com viíte, & da hi tirou quam cegoan-B dava;



Genef.^. 
1» /Mg.14
de Civit 
cap. 17.

Genef 3.

Géttefj.

8 $ermao
■dava^ porque fede prefentetudo via, era por Forçada luz da g ;a| quedantes nada enxergava j porque tudo fua ccgueyra lhe enco­bria. EíTe o mifcravel citado, cm que o Demonio poem os qos ce­ga: fechalhes os olhes pera que lhes naõ de de rofto o ccnh.-cirnen* to de íuasculpasj porem eíTa hea efhcaciâ ria luz da graça, que cante; que entra numa alma, afíi como poem os olhos em (uaconíciencia, k  contunde de ver tanta cegueira . Logo que Adam, Sc Eva pcccai*» raô, advertioo texto que fe lhe abrinô os c ’hos. Foy miferiem.Fa Divina , dis S. Augoítinho, pera remedjo da cnlpà; a per ti funteculi 

ambovum: Ad defeernendum inter bonunt, qwd amifermt > dis o Santo, &
maiutn in q u o d t m t d e r a n í . E a rcíaõdao texto, porque em abiindo osolhos os pulcraõ em íí, &  fe conhecerão; Cum feejíe
dos. Conheceraõfc a fi, Sc conhecerão a falta, cm que te viaõj 3 íi fe conhecerão por culpados, Cutn (ogno/ej & a falta conhec» raõ pclla confufaõ , que experimentavaó , (c ejfenudos.Hum doscíFcitos da cuipa heaconfufaõ, porque (e contunde hum peccador, quando olhando pera fíve ,q u e fcdeyxou levar do De- tnonio, que o trazia cego. Efteve pois a dita de ncíTos piimeyroe Pays, em abrirem os olhos, Sc cs porem em fi, poique vendolc ul« pados conhecerão, que os enganara a cegueira, Sc à viíla os dezen- ganavaj porque o engano cfte ve em fe contentarem do pomo , &© deíengano efteve em íe defeontentarem de fí Olharaõ pois pera íir confciencia, &  taõ dclcontcntes ficarsõ, qne de ronfufos tratara® de fe veftir de penitencia, que diíío lhes íervio a afpercfa Jas folha® da figueyra, Confuerunt folia ficus. E ctfa he, como dizia, a ref>ô, por*»que Chnfto noilo b« m cm abrindo os ouvidos ao Energúmeno, tra« tou de lh i abrir os olhos, pera que viífe o Demonio, que o trazia ce­go, Sc quanm cego o trazia ctíe Demonio, tum, ita ut

turt &  viderct. I I X.
E Defta vifta, que por favor de Chriílo confeguio o Energúmeno, 

Sc coníegue hum peccador, que fe ha de íeguir, fenão cobrar tal aborrecimento do peccado, ou do Demonio, que o traz cego» que não tira os olhos de (ua fealdade ; Sc contuío de vergue tanta fealdade lhe tenha fido agrado, tornafe contra fi meímo; Sc por to­mar ving mça dos afFt&os, ferindo o peito quifera fazer o coraçati «ro pedaços. Eífii a dor, que ao exame da coafcicncia fe hadefeguir,pex*
\

i/ '  \ . 
— - - # * ■



da C m fiffa o  , 9
pí que adeteftaçaoda culpa correfponda a fua graveza ; porque à medida que a culpa foy dantes agrado, ha de fcr a amargura doícn- timento. Eis a hi a principal parce , &  a mais diíficultoía do facra- mento da penitencia: cres partes tem ,& das trcs partes a mais princi- oal, ÔCa mais difficultofa he a dor daoffenfa. As tres partes faõ con- riçaõ dc coraçaõ, confiHam, da boca, &  fatisfaçaõ da obra ; &  de to- das a contrição he a mais principal, ÔCa mais difficultofa: a mais prin- pn., porque cila baila pera lançar fora o Oemonio, 6c apoíenta- do o peccado; Sc amais difficultofa, porque que maior difficuldade, que doer fe hum peccador do que lhe tem íido agrado ? E doerfe de maneyra que folto o coração em lagrimas peilos olhos, lhe delate a iingua peila confiflfdõ de fu as culpas: 8c tal deve fer a dor pera a con- filLA f r a que deve.Em M isphath fe achavaõ os filhos de Ifrael, &  fenticfos dos caf- tigos,q ie da mão de Deos experimentarão, confeífiindofe culpa­dos, depois de jejuarem, tomaraõagoa, 8c a lançarão diante da Arca do fcítim ento: H a u f e r n n t a q m m  effundentesi ,  Reg.y*
junaverunt in Ma d i c > a t q u e  dixerunt ibt, PeccaP Ouveraõ de ic conftlfar feo peccado, 8c foy derramando agoa, não tanto a das fontes, quanto a dos olhos. Porque a vcrfaõCaldaica he , 
tetcor fuutn in panitenti* coram Domino. Boa confiílaõ , dis Caictano,que o coração feito pedaços íahio nas palavras peila boca, 
nmus Dwino-, 8c nas lagrimas peilos olhos, Effundentes cor fuum in 
mtentu . Vhs dis o Cirdeal, que feridos da dor os affedfcos luta vão ioc. no coraçaõ por defafogar peila boca, &  peilos olhos; pera defafogar peila boca, fahiaõ nas palavras; &  pera defafogar pdlos olhos, fahiaõ nas hgrimas: Colligebasaãiones, & perpendeconfeftonem fecca-

vimas Domino. Ccnliderai eftas circunltancias, porque todas nos en- finaõ qual deve fcr noíTa confifT«m, deve ler tão contrita, que à vifta das culpas fe desfaça o coraç. õ em lagrimas; porque quando a alma eftà hum mar de amargura, não fó vem osamargoíes peila confilíum à boca, mas também fe fentem pelia contrição nos olhos: vem à bo- ca pello diííabor com que fe confcíJam ; &  nos olhos (e fentem peila amorgura com que fe choraõ, que affio fazia o Santo Job, quando di- 
zi j tJn amantudintbus moratur o c u l u s m e u s .Oh amargores da culpa, quem no corsçsõ ves íèntiraf Nunqua o fibor dos gt fios paíTados aitiftara tanto o í.f¥c<5fo,que ate na lem­brança fe faborca . Oh lagrimas de penitencia, quem em voíías cor­rentes afFogaia feos peccados! Que pura ficaria a alma com taõB z faudayel

Apud C4 
ietan.



i o Sfaudavellavatorio. Lagrimas de contrição, verdadeira, quaí fe *,à dia,em que feito o coração em pedaços confeflernos nofías culpas?' Muita graça he ncceíTatia pera hú «<fto de amor de Deos tão heróica, poiq he trocar o fabor àscoufas. Foi faborofa, &  ha de fazer a graça que kja dcfabridaj antes todoodefabrimento ha dc fcr, porque tem fído goftoía: que tffã he propriamente a deteftaçáo do peccado , q » confiílaôrequere. Veja agora cada hú, fe he tal o diffabor de fuas cul­pas, que trocado o gofto em amargura chegue a fe tonftftar. Sei eu que pera Chrifto loltar a ünguoa do Energúmeno, dis S. Marcos, 
Mmc 7 ^ue lhe tocou com a fali va, Expuetts tetigit Itnguam ejus. E a que firo, fensô pera lhe trocar o gofto? Serve a íabvaao goiío;porque (cm ella irão pode tomar o fabor às coufas: (aboreavaíe pois o Energúmeno em íco peccado, fk pera que fcíFe outro feo gofto, Iho tocou Chriíto com a (aíi va, porque fe dantes gcftavado holpede, que endemeni- snhado ag tzalhava, queria Chrifto foffe efte todo o diíiabor de feo ar­rependimento. Donde venho a concluir, que o diÜabor do peccado ha de ícr pella doçura, que nelle achou o sppecite.Pello favo do mel, que do tronco de huã arvore tirou Jonathas fia ponta da !ança,{em refpeitoao jcjú.q na quelie dia guardava o po- Vo, íe vro condenado à morte, Moriens lhe dice feo Pay SauLAlcançado o Príncipe, notem q deo-por refaô de feo fencirséto a do­çura do favo,q goíhva-porq o não diífaboreava tanto o degoíto pre- 
tRegu 14 fents, quanto o gofto pafiado: paululu

intilis, &  ecce ego morm. E he q não punha os olhos no diiEbor, cm q fe via, mas nofjvo de mei, de q golfara: o diíiabor, em q fe via, era a mortej &  o favodeme! de q goÍiora,era a c-ulpaj pois efta era agora o fèl, q mais o diífaboreava. Porq não regulava a prefente amargura pello diffabor da pena, mas pello gofto da cuipa* &  por iflfo ao gofto do favo cortefpondia ja agora oamargò^do arrepédimêto. E tal deve fer o diíiabor, com q huã alma ha de por os olhos nos gofto?, em q fg faboreou o appetitej porq fe ao appetite foraô gofto, hao de fer ao ar­rependimento amargurajeíTe he ofFsito da deteftaçáo d© peccado,h# fazer q à medida que foi goftoío,amargue,
IV .

E quero aflí dete.fta o peccado,lança 0 da alma, como o Energumtf* no fes ao Demonio, Etcum ejecifet Ddtnonium. N  ífo deo o Ener­gúmeno manifífto ftualda deteltaçam, com que o aborrecia^



da Ccnfifao. 1 xpc„ qhe fe dantes comocegoo hcípedava, ccnfuío de isntacegueira, não ihe lofFreo o coraçaô tetlo cfn fua cõpanhia: pcra dar aver q quem tem coníígo o Demonio,quem íe deyxaeftar com a occsfLô das por­tas adentro, moftra q p <go da culpa, não tem verdadeiro arrependi­mento ddla. Se voíLs mãos, ou pès,dizia Chriíto a jeos ddcipulo', ate os o'bos da cara vos foiê cccafiaô de cropcfib, cortai as tmos, de- cepai o i \ è > arrancai os olhos, porq he meihor ficar hú tronco, q rc- probo: Si mams tua, v e l p e s  tuusfcandxĥ at £ g
Si ocuíus tuus ftandaltMtte, ertteeum,&  projtce Ponderai, dis Cnri-íoífomo q náo iaiia Chritto dos pès, & n áos rnat? riaes, mas dos alle- goiicosj dos pès, & mãos mateiiaes náo, porque vos náofaõ tropefTo* dos allegoricos íi porq náo laõ poucas as \eíes,q ves fazê dar de olhos.Tereis o creado, ou a crcada, & direis q faõ vohos pèq& maoSj fe vos fen é de tropcíTo aveis de cortar elles pès, &  n ãos. Tereis aamifade, q trazeis nos oíhosj fe tropeíbôs nella,& cais, avtis de arrancar eífes cíhos,&  então veris quam cego andaveis. Perfuadirvos ha o Dcmo- nio, q nada podeis fa2er íem dias mãos, & q né paílo podeis dar íem eííes pès, porq de tudo iflo vos íervem, de maôs pera as obras, 6c dc pès pera os paííos: perfuadirvos- ha o Demonio, q ate ver náo podeis fero eíies olhos, porque ío elles vigiaõ pello bem de vofb* cafa. E <rfie he o engano, porque olhos, q íaõ voíTa cegueira, cnaôs que vos tirão 9S olhos, & pès que taô vofiò tropeílo, vede íc íerà melhor cortallos.E náo baíh cortailos, dis a cloquêcia de Chrifofiomo, he necdTa- rio tambt lançallos tora- porq háo de tornar a fo!dar,íe fitáo das por­tas adentro. Ea reíaóhe, poiqícaoccaíiaõdo peccado,íeo Dernon! > fica perto, náo eílà longe de tornar  ̂ fe íe lança iorge, ou não torna, ou mais diffi ultoíamêrc fe buíca: Si babe tuas 
pria manus procmet) aut quafjproprius oculus res tuas &
wturptter aítqwdagete, projtce eum longe abste. lílo he oq Chrifoitoíno dice,& q Abrahaõ executou. Eráo icâdaios em cafa de Abrahaõ Agar,St íeo hiho límae); Agar era ícádalo a Abraháo, & Ifmael a Ifaac;Agar a Abraháo pellas topadas,q ihe occafionaraj&t I'matl a Ifaac pellos to­pes, q com elle teve. Dis Sara a Abrahaõ, q os lance fora de cafa, 
ee amillam, &  filtumejus: &  não le contentou o Pariarcha có menos,que com os mandar pera hum deícrto muitas jornadas de caminho: 
Jiabitapitqaeindeferto Phtran. E que fe feguio da hi? S^guiofe, q nem Abrahaó fe tornou tmis aver com Agar, nem Ifaac com Ifmael.Ponderem agora a refaõ:foi A g a r ,&  Ifmael pera Pharan, era 
o lugar diftante, &  defeno ‘7 por diíhmç ficava longe, & porB a ' " defeno
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venefi*;.
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k 2 Sermãodefertofem caminho. Pois comofe avião de tornar aver Agar Abraham ifmacl, Sc Ifaac! Se Agar, Sc Abraham eítavaõ tão iongej IfmaeljÔC Ifaac não achavaô vid Dimos que Abraham partia de fua cafa pera fc ver com Agar, Sc como não avia de cangar nas diligêcias, fe avia táo longe! Demos que Ifmacl voltava a bufcar a Ifaac, 6c co- mo avia de atinar psllo deferto, fe não via caminho. Pois taidevefer o divorcio com a oceaíiaô do peccado> ha de íer apartamento, como o que Abraham fes de Àgar,ôc Ifaac de lím icl, Sc como o que o £n*»- gumcno íes do Demonioj lanço a*o de íi, Sc lançou-o longe, porque ionge ficou de o tornar a admitcir, cum ejecifiet Ddmomtm.V.
C Ançado o Demotiio fallou o mudo, LoquHtus : não tal-loudantes, mas depois de o ter lançado, porque em tudo guar­dou a ordem, que ha de ter hum peccador pera bem íe confef- far. Primeiro que abra pella confiHao a boca, ha de abrir os olhos pcllo exame de íua confciencia- Sc fe vir que o trazia cego o Demo* nio, primeiro que fe confere o ha de lançar fora.* que chegar à c^n- fiíTam com protcftos de ao depois o lançar, ou he querer ficar com el- le,ou efperar que o Demonio fe fayaj Ôc afli hoã , como outra coufa moíira, que nem de íi, nem do hoípede eftà defeontente ; de íi nam porque ainda íe pagadas prifoens, em que © tem a culpa- Sc do hos­pede menos, porque 1130 acaba de deteftar fua companhia.'’:  pera a confilfam fer a que deve, primeiro que hum peccador chegue às fon­tes da gt3ça pera fe purificar,fe ha de dcfquitar da culpa. Q jisJacob , que fua família fe purificade, 5c pera difpofiçaõ do eíFeito mandou a todos que lançalFem fora os ídolos; Abjtcite De os aliam, quiin medio vef- 
tri funt,& mundamini. Tinhaõ íaido da cafa de Labaõ, que era idola­tra, 5c delle fe lhes pegara a alguns a idolatria. Eraõ os idolos de La- baôBaal, 8c Aítarpthj por Bial entende U g o o  amor das riquezas, 
Sc por Aftaroch o amor da fcnfuaiidade : Jigttificat
Aflirotb líixumm. Eífss os idolos, que em cafa de Labam fe adoravaô, âCeífesos vícios, que dela trouxeraõ os familiares de Jacob, Sc achou o Pitriarcha, q <e pera fe puriti arem dos vicíos, avião primeiro de lançarfora os idolos, A ĵt tte Deos alienot.E a refaõ he, porque que pjrifieaçam podia fera fua, 5c que pu­rificação,ou coufilLõ pode fer a de hum peccador, íe quando fe vem coafctlar, ainda dobra o joelho a Baal, ou ao amor das riquezas? Eainda



ik.1. / f  3»?r.r(a sdora a Afíaroth, cu a fenlualidadc? Tem Baa! cm faíã , ou at riquefas no cofre altar, em que as adora, &  fem lazer a reílitoiçarr, encargo quetras ha tantos annos, vem íe purificar, ou conkfíàr, &  
dit ( ah D eoi?) que ao depois rcftituirà? lílo he dizer que ao depois lançara o idolo de Baal. Que purificaçsm, ou conhílam pode fer a de hum peccador, que tendo em cafa a Aíbrcth, ou a eccafiaô da torpe- fa, fem alançar fora, fe vem ronfeííar, &  dis que depois a lançará? iíTo

JtbycxteDeosaltenos, qut tn medio vejiti Eíte bando de JjCob ou veta cu agora de lançar com huã vòz de trovaõ, pera que fizefTs echo em voílcs coraçocns; Ab alunos,
trifunt. &  mundamini.Fieis,íe quereis fazer nefta Quarefma huá ccn- fiíla nr» bem feita, lançai fora os ídolos,em que idolatrais, q (ecs ten­des íethados no coraçam, in medio peftri idefl m cotde, grozofl V g c , mal poderis abrir a boca peilacorhílam.Bem o vemos no Energúmeno do Evangelho, porque entaõ fal- 
)ou, dis o noflo thema, quando Lnçou o D m o n io  , Et cutn ejectjfet 

Bámomamloquutus efi mutus. Tornara lhe o inimigo a garganta.&  pe-r^fallar ccmo devia, necdfario fcy lançalo primeiro fora. Eaílr, ad- vertio S. Marcos, que Lnçado o Dcmonio , fallava o Energúmeno bem, LoquMturreãe: que conforme à verfaô Syriacaera fallarexpt* ditamente, Loquebatutfuillime.Eem fentido htcral vem a fer, que p*mõ gaguejava o Energúmeno, porque tinha boa pronuncia: que tf- mts em aíli fc de articularem as palavras, que hum ápice naódeyxa de loc* pronunciar. E tal ha de (cr a ccnfilkõ pera fer bem feita : ha de fer difiinta de modo, que os ápices da culpa fe pronunciem . Quem dis 
fuás culpas em grcíTo, mcftra oue ainda tem a lingua impedida, &  he fiiial de naô ter lançado o Oemonio, porque em quanto fe nara lança, embaraça a lingua, pera que nam exprima bem a culpa.Apoderoufe o Dcmonio do coraçaõ de judas, em que entrou,
Cum Diabolusjam mijíjfet tncor.& quando algum cuidaria , que pella i jàconfillàm do peccado, que em vender a Chrifto commettera, lança­ria fi Dcmonio, na eonfiUam,que fes, moftroo que o tinha ainda na 
sltsta. Ouve de confeílar íeo peccado, Ttcuri tradens Mátth.ij&us vejãocomo o confeílou, confelTou o em grcíTo, & a diltin- fe.4oa neceíTaria^confcírou a ueyção, que fu c u  a Chrifto» ôc verdade.



14 Se
feccAViir4dewtmas o Íío  peccado não foi fó treyçaõ: foy odio a C n  fio, porque o vencido a inimigos; foi mjuftiça, porq vcndío oalheoj io: ficrilegio, porque vendeo o (agrado; foi ingraciduõ,potq veadec o Meltre;foi avarefa, porq o vendeo por dinheiro; todos cfTes,& ou tros paccados cõmecceo na venda, 5 codas eiTàs circunftancias avi de confeifar, conforme a fu a culpa; mas como cinha ainda o Drmonií nò coraçaõ, Cim D u b o l i t s j m m i f i j f e t  m nillb o moftrou, em fe de­clarar a crsyçaò. E íis que por tiuá parte quis confeifar o peccad „,,8c por outra parte qutlio encobrir; quiílo confeifar, porq o obrigava o remxfo; 8c quilio encobrir, porq o confundia fua gravcfa. Po»s q re- rncdio! Pera íacisfazer ao re.morío, confelfoua treyçáo, qcõm«tt«ra; &  calou as mais circunílancias, por fugir coníufaõ, cm que íe via. Eífes os efFeitos, de quem cem ainda o Demonio na alma: q quê delia o lança, fica como o Energúmeno do Evangelho com a liogoa ram expedita,q pella boa pronuncia, não ha apice da cofpa, nem circun- ítancia do peccado, que não exprima, Loquehturfaúlhme.

A S círcnnftancias do peccados, q na confiífaô neceffarimeiitefa hão de declarar, Ía6 as do numero, &  as da fpecie; as do tépo, &  as do lugar; &  niffo moftrarà hú penitente a boa pronunc - Ha de declarar as circunftancias do numero, pera q veja oconfeífo quantos íaõ os pcccados,de que fe aceufa; as da fpecie, pr i q conhe­ça fua gravefa; as do tempo, pera q alcance o eft »do, em q permanece as do lugar, pera q atalhe as occaíl oens, cm q vive. Ha fe de decla rar na contiifaõ o numero dos peccados; porq vai muito em hú con- feíTor o aver com hum peccado, q hc hum Demonio, ou com huá le­gião deiies. Qiercndo Chriflo noífo bem dcfapoffar o Demonio do corpo dc hú mifcravel homem, lhe perguntou, q nome tinha: Quod 
Luc» 8.tifo mmenoíilReíponJeo o miferavel, que era huá legião de Demo-nio;>: At illedtxitlegio, Sc logo todos deíaparecerão. Reparem agora, q hú por hú os foi com ligo contando, &  como achou q eráo feis mil, íeis-cencus, 3c fefenta Sc leis, q de tantos coníla va huá legião, confef- íou o numero, 8c logo todos defipareceraõ: porq o Demonio he da condição do peccado, náo fe quer o peccado ver em publico, como nem oOemoniafe quer ver affoalhado; no ponto q huns, &  outre fs m jnifeflaõ, logo todos defuparccem. Porem ha de advertir,q peri toJosdífaparecát? -) nem humfó J  lt‘ s L “



ila Cmfijiao. ç•fique crscubatt©, todos permanecem, E a rcílõ he porque à conhíl .õ -inceyra a vinculou Deos a remiílaõ cie toda a cuipa* por iflo o pobie homem na confifTaã, que fes a Chrifto, nao calou hú íó peccado , ou Demonio, dos que tinha, Sc concara, At iUe dixU IcgiQ. Donde fe fe- .guio que em os confcfTando todos, ficou de todo dcfaíiombr&do; q he o que fòcccdeo aa£nefgumeno, &  fuccede a hum peccador, que afiombrado da multidaõ de ícos peccados hum por hum os vaicon- fePando: Et tum ejecifet Dmmttm hqums tft mutus.Mas náo baila contcíTar o numero, (e fe não declara aTpecie do peccado, porque feria encobrir fua gravefa, 8c manifeftar fua quanti­dade, Sc peila gravefa da culpa fe conhece o excedo da cffenfa. Bem eftava o Prodigo nefta doutrina, quando reduzido confefibu as fpc- ues defeo peccado: tscsivi,dizia 20 Pay, inCálumr &  . Vi- Luc» 15°nha arrependido, êc moftrou o em ir fpccificando as circunftancias de fua culpa.* huã fora de irreverência ao Ceo, ftcuvi tn ; que S. d .Ambr0fio quer fignifiqueaqui a Igrej Q
devi<tvit° &  outro foi dedefcbcdicncia 20 Pay, a quem de vi M  fojeiçoensde fiiho. Eftevea ir reverencia a Igreja, c a  fedar a fen- fuaiidade, cfiando dedicado ao ferviço da caía de Deos 5 6c foi facti- legio: &  a deíobediencia ao Pay efteve, cm lhe dar as ccftas fem ref- ,peito ao decoro que a os Pays fe deve  ̂ Sc foy rebeldia. Todas eílàs circunftancias foi o Prodigo contcíTando, porque mudayaó a fpecie; a do facrilegio, por irreverente à Igrr p , in Calum-Sc a da re­beldia, por deíobediente ao Pay, Et coramSc todas ifíàscirçunftá- d  is etáo nece fiarias pera a confiflàõ náo íer diminuta.Como íerà, fe sambem le não deolaráo as circunftancias do têpo, í,»£ as do Ingar$ porque as do numero, Sc as da fpeeie, pofto que fejaô nec* liarias, não baftão: ha5 fe de declarar também as do tempo, 6c as do lugar. As do tempo, porque fe o peccado fe habituou por largos 

m nos, vai muito em declarar eílà circunftancia. Aquelle, £ur, do sioílb theroa, Etilludtrai mutumy denota q avia muitos annos, &  mui­tas eras que o JEnerguracno cftava afreguezado, com o Demonio ( q por iíTo Chrifto em o lançar achou tanta reftftenciaj 6c Demonio$,ou peccados envelhecidos pera fe confefíarem, não bafta dizer, que da confíífjó pafíada caiftes tantas vezes, he necefíario declarar a perma- Mencia no tnaoeftado^ porque como o Sacramento da penitencia fe- "a medicina da alma, à chaga encarcerada por annos , não baftão .icsquer remedios,haõfe deapplicar os maiscfticazes.Efttanhario os dilcipulos dc Chrifto náo po^?rem curar humC
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t o  SerttuÓavancebo,dequem fe apoderara o Dcmonio: &  a rc&õdeooSenE >r, po&què fcmcUiantes enfermos não fe curaó, fenao com-muira oração, &  n:uiu) j4imt: Hoc geme in m l l o p o t  exiie, watione, &  .E foi o.caio, que íe informou Chulto do achaque , Sc achou que de muitos íiiíjig'; Interrogavit Pairem , temporiseft. ex e 
hoc acctdul At Uie aitabinfaniU.  Ddde criança o Senhoíeava o De-momo, que ara buro i pinto immundo, como d is o texto, &  nos eíFei- tos o rroíttavaj porq; huás veies o-lançava no fogo, &  abrizar íle o..-pobre mancebo hjs chamas da f  níüalidâdf j outras vezes dançava na agoa,& affoga vafe no lodo de fu as forpezas. Por a hü enferme d-.ftes, de quem affi fc apoderarão os achaques, vai muito em o con- feíTot faher os annos da enfermidade;--porque pera fuadaude não baf- taóas medicinas, ou penitencias ordinárias* haõ íe-lhedfcãpplicaf as mais cfticazes,que faõ muita oraçaõ, ÔC rr u to jejum : pera impetrar de Deos-os foccorros da graça, ore*, &  pera dèbihtar as forças do maí, jejus, Deíi-a fone íe-h 1 de curar, dis Carifto; porquê pera fortifica* a alma.he boa a oraçao,&  pera enfraquecer a carne, não he ms nos Util 0 j ju. Porem he necejfario.laber os annes da snfoíirndade, pera 
2 cura júr aceitada*, qpor ifíb Chrilto os perguntou, não porq os nã" íóubelTe, mas pera nos enílnar a os dizets *E não importa menos perahuãconfifiaõ bem feita dtzsr tambeni a circunítàneia do lugar*, porque fe a do tempo impoit.*, pera fecc* nhecer a permanência da culpa, a do lugar não importa menos, per.? fí conhecer o eífado dó penitente. E pera fe conhecer nr « he óne- 
ci líârio coníeííar o lugir da culpa- que fe for fagrado podei à fer fa* erilcgio; mas ha fe cambe de confeiFir o lugar do Demonio, Sccftà, com» ha pouco dizia, dás portas a dentro, ou fe fica ainda peste; pot q ue fs não eíU longe, muito he de temer que a confilTão feja invsli- d . E a refáô tiro eu da meírna experieocia, porque quando as orca* íiuehs-íàô próximas, as reincidências Eõ certas. Np fim do capitulo 
14., dos j  ui zes vemos a S^nfamenrcdado com hão fd q ue ami^ade,dc ain mefmo refoluto a não a tornar a ver dos olh 
iendit in Domam patns f u t . E logo nas primeiras palavras do Capitulo feguinte nolo defere ye-a Scripcuta tão outro, q voltou com às mão* che.?s de da vidas; &  oem que eu mais reparo he que não efperoil m:2Ko tempci* Poíi aliquantulum̂  amem dis o texto; &  agoraSerario, Posi dies nm u& muitos. E dà a refaõ; tinha Sanfàm o reclamo alíi perto aa lugir de rhjnmata, que ficava n.arrds dò monte ,ondc eííe viviq Sccoíooficava aopè do monte, tinha-o állicnuito àmaõ
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¥a*ih fim  koepoiuit, acrecenta © redre Secanc, cum 
hmummtetValUim. Coroo a via logo Sanlaó de permanecer nos bons propofiros, que tomara, íetinha taõ perto a occafsaõ; ft a tivera mais longe, podeila hia vencer, mas porque a tinha taõ perto a occafíaõ o tf enceoj porque quando as occaítoens íaô próximas, nem as forcas de hum Sanfaõ livraõ das reincidências. E bem íe vio no effeito, por­que perafe apartar teve forças, &  pera continuar, ptlía vizinhança do reclamo medrou fraquefa: reíaõ porque ,eu dizia qtse pera hum cdnfefTor conhecer o citado do penitente, he neceflãrio declarar efle o lugíjr do pcccack», ou do Demonio, que o tem preío, porque vio he falí ir na confiífaõ com a pronuncia, de que ufou o Energúmeno, 
lemebator facillime, groza o noíTo Alapide, expediu, p. Cornei,:̂&Íí ■ V II. tn Mmc.

cap. 7 .he de ponderar, que dis 0 texto geraímente, que o Energúme­no fatiara, LoquutKseíi m u t u s : Ô C  fe a falía denota aqui a da con­fiífaõ,boa he huá confiiraõ geral p era fupprir os defeitos das pa-f fi&w.' Examine cada hum lua confciencii, &  achara por ventura, q ile feas eonfilfoens huãs foraõ imptnitentes, &  outras diminutas,  ̂lulpenitentes huás, por falta da dor, &  propoficos da emenda- que craando as reincidências íaõ muitas, he de temer, que as confilioens 
mo  fora contritas: diminutas outras, porq a íingua por pouco expe­dita, (ó dice as culpas em groíTb, &  ícm a deffmçao neceifiri^ $ d íTa forte pera bem de húas, &  outras importa huã cunfflTàô gera! de to­das. EíTs o modo com que de vemos confefíar ai mefmas conôiloens, pera fupprir a impenitcncia de huãs, & dkrtinuiç de outras.Bom exemplo nos deyxou David: cõmeteo o adultério de Bar- fabfc, &  confufo deoaver cometido o coiifciTbu .3 Natham, Tecem 

JJmin&j &  com o ter confe fiado, naô íe deo porfiri feite* trata de o cap. 12, ccnfelfar de nove .* Deiliãum rneutn cegrittum &  injtíj 31 .
mnibicondi; &  a junta logo, Dixi anfitebor adverfmn me wjufttttiun meam • ptymino. Sc tinha feito huã confíiraõ táo exióta, que rrão faltou a ci*r £i.i titabeia, que ifíb querem dizer fua< palavras, groza onollo Padre i.aríno, Dihãum cognti um facete etf áiílmãe  ̂&  fino üUtmmrtft a exponerey p ^  
ti-tym defii circmíidntut neic(faria: como trata de fazer nova con 21
CèHfaJóor advèr}um me tnjuífitim me*m\ Eta o caio, que dantes coufèf -  Í í f  r Oa^id feo peccado, mas duvidava da dor, com que o conhífèra*,3c de tiovo qusria confeílàr 0 peccado, &c a canfíílaõ, que fizer..: oC  z pecca-
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peccado porque mm fabia fe cila va beco conftíTado ; a covtáfi» faõ, porque duvidava fe fora beta feita. Podido dizia que avia.* de eonfcfikr o peceado, que confcíTàra, porque a culpa podia cftac confcflVia, Scruò eftar confeílida , como de via 5 porque fe a con- filiam naõ íoyarontrita, claro eíU que foy bddadU. Trata pois d« confcilàr o peceado» 5c com elle a confitíaõ que fizera , porque pera. huã, &  outra couía hehuã confiíaô geral. neceíDria: confsíía os pec- cados, Ôcconfôllaas msfmas confiiloens; os peceados peca adi fe foecdrem as confiílbcns, pera íe revalidarem, que deífa forte f® figura a Durma gra^a.M:celTarío h; pois examinara vida paíTadi, que fe fe paíTou di­vertida, pmitofesi tem:r,q as confi foens nãoforac bem feita** Exa­mine cadi hum os exames, que fes defuaconfciencia» & achara, q fe a raocidadefoi cíicagidi,de cemsr he q às confiíTaeni íorao íacriU^as* . Punha Eeechiasos olhos -em fuavida pafiida, vendo co> 00 viveras
Domine fificvÍPÍMir> &  in takttus vitofptritwmedizia eiie; trati va de no*vas contas com D aos psllos deícootos, que achava; 
nos ânmi msos in amaritu dittedmms, me&. Repatem, das o Comentador Stella,qae nãodis cuidarei na vida, que tive; mas cornarei a cuidar que cra tormr a fizer huã rsleiçáodo pelfado; Nos ,
recogiuboy quin mn folum dehts Cõgaaretfe4 femel., atqm itsrum recogi tare*£  he que fazia Ezechias rauito doutra Corte as contas, do que dancei» as tinha feite; dantes punha os olhos em fu a v id a , &  agora puniu os olhos ncí deícootos, com que a paílara; Sc dava as condas por er­radas, porque quem afis vivera, mal as ajuíhva. O  remedio pois erg revellas, JR ccogtubo(ibiomnesmmtmeest penasajuftsr na revifta,por«*que era hum exame dos exames , que fizera . Forac Íiíperficiaes ©& exames, Sc achavaihes muitos erros: & donde os tirava cra do modog com que vivem, Domine ftfic vivitar, porque fe a vida foi e(hagada£jpçde huã coníiderada revgíta; porque fe fe revirem bem as contas, acharf? ha que não íorao lídimas.Ponha ppiscada.hum em fi os olhos, &  fe vir como vivèotantos annos da mocidade, achará, q nem os exames foraô bem feitos, as confifioensa jufiadas: os exames não, porque fempre os accuíou © remorfo; &  as confiííoens menos, porque nuciqua a dor foi mais que de boca, q fe fora de coraçao feria outra a emenda : 6c pella emenda, da vidaTe<ha de tirar qual foi' 3 confiílam da boca. N a.quelb fá­brica do Templo, que Ezechiel vio em S pi ri to aos 4 . de fua pro« ph^cia, dis que os altares ̂  ou mezas do' Àcníicio tiahaô as bordai,‘ ' ' " ' - ■" ; q<r



daLofipjfáo. i  y  ju nvyfttsriofamefite chanca bcyços, relevadas ena forno à tredida do palmo ; L*íia eartunpaltni uttks tcfiexÁimnnfaus circuitum*Significava© eiias inczas o altar da penitencia, cro que íeoficrccc 4°*Dcos o- coraçaõcin holocauíto; Inqn , d is 
> Propheta : Sc ahi as palavras íignificadas peites bcyços, haõ-fe 40t !e medir pdias obras, Ügmficadas ira grão . Porque como s. íão eftendida, que elíè he o palmo, fcràa medida dos beyços;:« loiduras dà quellas rochas  ̂ o molde das palavras,  com cuc jm penitente Ce confeílà hao de íer assoaõs, ou as obras; de ojntyra que \={ confiCTam da boca correfponda ■ a íatisfaçam da ©bra. Ja  dictmos, que a cor»fifiam tinba ttespartes, Gontriça© do coraçsô 9 CosvfiíTam da- boca , Sc Satisfaça® da obra : agora accrcfeemo, que de todas a medida he a inaô 3 porque ptllas ©br* fe ha© de medir . £  he que da emenda da vida atemos de tirar 9 qual foíle a Contrição d© coraçaô, Sc .a Çoufiííam da boca j porque fe falta a-Satisfaça© da obra » tom leiam íe pode temer ,  que netn a dor fcy- de* eon&ô-, mm s cçpSÍIaõ'vtf*-« dadeyra. Er por iíTo eu digo que íe a farisíaçao da ©bra faltou, f* a emenda da vida m o  ccneípondco à confifiam da boca, ne« ceífi ia he huma releyçaô do ps fiado, que he fazer hums coâj- Xam de novo* qu« (eja geral de tudo. Que he a sdaô porque © Entrgumeno filiou em geral: laquutus porque co-,o no que fallou nos enlinava, como nos atemos de confefc .a r , os qn* muitas eras, Ôc muitos annos palflàiac fenhoreados da ueccado, ou do Ôemonio» p m  © lançarem tfs iedo# ha© de fases %ã.confiíTdó geral dc tudo, *• i , , ... * . > • *&• ■si .. .. '' . X  ̂ t *■' ' -ir-é-rf * OfílC J SVIr • **í; iMt í-t U ‘V I  I O -
'  ’• b «... 1  • V ‘ * \  "• v* %  N' > * í  '■ #* • :r  * 4  .  , :v 1 '  ■ ’  1 •’ ‘

* ’ . jA '* * f  * t  ̂>’% j j * , *t *•' «r—  ̂ 1 • ^  ̂| V? ’* eDáhi fj fegáirão os efFsitòs, que expetlmíiítou O' Energy b- meno: tinha lhe o D m on io  tomado a garganta, lançado po­de filiar : loquutut eft mmus j porque ficou defafogado. D d tc defafogo foi caufa expuilaõdo Dcroonio, ccmoa expuliaô do pecca- do h t caufà de defafogp, cô q hü penitente íe le vanta dos pès de hura Confeffbr. Afogado o traziaõfaa$ culpa3, pqrq entáoípinhas;q fe lhe atravefla.vaõ na garganta, vomitou* aspella confifíaô, &  ficou defa- jgado . Biítava por prova, o que cada hum experimenta: andava um peceador. carregado peila gravefa ds fuas culpas , porque-C  3 . tantos >•
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■aS2 0  S írm ,tantospecEados mortaos «raõ os eadav-eres,..qoc traziaõ hom sdro;confdfour-qs, dfi.que’ a Ui via do ficou t  Forceja va a. çóníeiencia por lançar a carga$ era quanto hum pcccador a não lançou , a.fi nicí«># era pezadõ, por que* os encargos da conferência ttaô c pe2o , que é  tiaejaòihun) adró. E íenão yepQ. o em Cairo. ’fhsccou o>primeir© filho morgadq, dt de confufb lhe cairão as fa*» cescüo ehiô; Car crnádlt facies tua?lhe dree Deos: éí ífoi effeito dsgraveisdofieccado. Carrcgavalht a<confcicncia,dis Lípporrtanò, &  moftroü no fembrant© carregado. Bempeapíte) n lüt  , &
t r i f i t y m f a à a U q m è m A i b i m t u m u f i t - ,  Andava como afíombraòo,pot- qurlotava em feopeyco, por huá pam  o remorfo da coníeíenrta, por outra a eonfüfaõ do peécaclo; oremorío da confcicncia quifer» deíaflPog r̂ pefla confiíiaô da culpa; &  a confnfaõ do peccado lhe ta­pava a boe»; tanto íffiquc perguntado pdlo homicido de Irmaô; 
Vbt eft fratm tuus-.B *  conf uíb o negou, N efh  luta de-affc-<ftotó, náo fé náb foítaga va em fiia-conícicncia, mas ncfte dctaflofego dperaVa andar toda a vida,* Vagus, &  pnofuguser 9 fupert erram; porque o remorfo o levava a huá parte, &  a coniutaó 0 trazia a outra; hia pera confcítar feo peccado, &  a confu faõ o detinha; para va por fe à l  vertir, &  o remoTCoi oerporeava Eííà réfaõ porque não aquietava,, mas dc huâ parte à oütfa andava COmb fugitivo. pio fugas,Pòrqusenr todas íb‘e parecia qoe a terra abria a boca peia o• tragar, como eíle a fídiav a pera cotvfcíTar fco peccado: que fe arreper^ dido o confefiara, ficaria nâ qüelia paz da coníciencia, que cada hum experimenta, quarrdo fas hoi eanfiíFaõ bem feita. ,O h cfFeicos da g raça qoe oppoftos fois a os da cuJpat Entra 1 culpa numa alma, como entrou na Judas, &  dalhe garrote ; enti;íi nellaagraça , &  dsfafogaa. Vos os que mais defafogados peccáeí» náo podereis negar aguerra , em que andais com voltas tonfeien- cias; voltas culpas vos daõ de rofto, &  por mais que queyraes dita fimular o remorfo, brada a grittos a coníciencia, por vomitar o ve­neno , que â inçpíiera . Se vos qurreis' ver ern paz, valeivos da confiftaó, Sc vsfrers, erfr que paz <fe alma ficais, Tomar nefta Qua.» remadous dtasv. & í̂fe tantos rácr mal ibgrsdos , nam vos pareça mui to tomar dons; Ourar pera ajudar as*contas, que tendes cóm Be o;?, Sc outro íhir dar nb mbtrrral da penitencia. Levai as beto ajufVadÜj- com* dor dos erros paftados*, '&  fervos Oaô perdoad todòs. • ' -'iÁÜim farei1, meo Ssnfaor, Récogktfo úbí omnes amos tneos ama-
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da C cn fffa o\Surdo andei tantos annos a T,f V -t
éludinc m im a  MM* Surdo andei tantos afinos a *00» Jtifpteftç&etuj cego, porque ecn’ tantos annos-r áo vi acegucifâ f.tD q u e m u ­do ramberu, porque não feip fe cm toda minha vida fis bem feita . Sei que vos tenho cílertdido , ôí ruô íei c<m>o :onfeffàdoj porque nâo vejo, que a amargura de irirah*$ 4tô|jptô&ya pelios olhos enviagrimas indeces de meo arrependimento. ÇHfôíde meos peccados golVaftes pregado na Cruz» fklogo fua amargura, vos Tus rahir em b r a d o s &  lagtimas: C um(Umore , &  Com as lagrimas nos olhos pediftes a brados o perdaô de nofiàs y. culpas, &  que cheguemos a volo pedir aos pès de hum confeflfor coro os olhos enxutos, final he de que,: neoa a dorhe verdad*ira,nema confiíTaóds veras. Aílifiinos pois meo Deos, co­mo voífa graça,8c feja taô efficaj  ̂que coníigamos voíTagloria. Qmm 5 
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